
 

 

OBJETIVOS O objetivo maior é caminhar em direção a uma filosofia da opinião, construída 

em diálogo com as modificações discursivas e epistemológicas que marcam as 

primeiras décadas do século 21. 

PROGRAMA É preocupante a atual cena discursiva, marcada pela onipresença de algoritmos, 

redes sociais, furor opiniático e proliferação de fake news. Verdades científicas 

até pouco tempo insuspeitas passaram a sofrer ataques “negacionistas”. O quadro 

se mostra ainda mais insólito se considerarmos o que Bruno Latour chamou de 

“caixa preta” da produção técnico-científica contemporânea. Por que, afinal, 

alguém deveria crer em verdades cuja elaboração e mérito estão fora do seu 

alcance? Pode-se mesmo discutir se a tagarelice que caracteriza esse estado de 

coisas já não supera a que, segundo Martin Heidegger, originou na polis grega a 

aspiração filosófica pela verdade metafísica. Tempo de repensar nossas noções 

de opinião e conhecimento, também nisso Heidegger pode nos ajudar, 

particularmente com o curso ministrado em 1924: Conceitos Fundamentais da 

Filosofia Aristotélica (GA 18). Muito se enfatiza a atenção dada nesse curso à 

Retórica de Aristóteles, o que, apesar de correto e relevante, não cobre o escopo 

amplo das aulas. Buscava o autor entender a aptidão do “animal dotado de fala” 

para a formação de conceitos em meio a uma existência (cotidiana) marcada pela 

lida instrumental com o mundo. Fato é que Heidegger faz remissões a muitos 

outros textos de Aristóteles ao repensar a noção de opinião (doxa) como 

“genuína orientabilidade do ser-com-outros-no-mundo, na verdade, do mediano 

ser-com-outros”. Pode-se de fato ter opinião sobre tudo, sobre a origem das 

espécies, sobre a pena de morte ou sobre a temperatura mais saudável do banho. 

Numa verdadeira filosofia da doxa, Heidegger vai da opinião ordinária à sua 

transformação em legein teórico, distinguindo a doxa da investigação (zetesis), 

do conhecimento (episteme), da imaginação (fantasia), da deliberação 

(proairesis), das apetições em geral (orexis) e de seus matizamentos (epitymia, 

thymos e boulesis), num arco bastante amplo. Outra distinção importante é a que 
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tem como contraparte a dialética, portanto o primeiro livro dos Tópicos de 

Aristóteles, com detalhamento das noções de opinião legitimada (endoxon), 

problematicidade (problemata), premissa (protasis), posição (thesis), dificuldade 

de progresso (aporia) e boa condução da discussão (euporia). O texto de 

Heidegger funcionará como base de (re)construção de uma noção de opinião que 

vá além da “mera opinião”, sobretudo na medida em que precisa ligar a atual 

(des)estabilização do senso comum com o problema da (falta de) convincência 

das verdades científicas. Essa obra fornecerá, em suma, esteio aos prolegômenos 

em epígrafe, mas não monopolizará o curso. Outras aproximações relevantes à 

noção de opinião, antigas e contemporâneas, serão oportunamente mobilizadas, 

em dinâmicas a discutir, antes, durante e depois do exame do texto de 

Heidegger.  

METODOLOGIA Serão utilizados materiais diversos, principalmente textos, mas também trechos 

de filmes de ficção e não-ficção, edição de mídia, acesso à Internet, etc. Por 

óbvio, não há pretensões de mobilização integral da bibliografia secundária. É 

por fim importante que os inscritos no curso tenham conforto com a leitura de 

textos em língua inglesa, já que o texto de referência só está disponível no 

original e em tradução para o inglês.   

AVALIAÇÃO Trabalho entregue durante ou ao final do curso, em formato a combinar. 
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